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RESUMO 

Os fogos rurais podem levar à contaminação das massas de água com sedimentos finos, nutrientes e cinzas, 

sendo necessário aos gestores da água informação suficiente para determinar o risco pós-fogo e selecionar as 

medidas de mitigação de impacto mais adequadas. O recém-aprovado projeto FRISCO procura dar resposta a 

essas necessidades, integrando investigadores e gestores da água na construção de uma metodologia de avaliação 

de risco que permita a reação em tempo útil, e na definição das medidas que podem tomar. 

 

Palavras-Chave: fogos rurais; contaminação de recursos hídricos; avaliação de risco 

1. INTRODUÇÃO [TÍTULOS DE 1ª ORDEM] 

O abandono de terras em Portugal levou à florestação de largas áreas e a fogos cada vez mais frequentes e 

severos (Shakesby, 2011). Estes fogos podem contaminar linhas de água com sedimentos finos, nutrientes e 

cinzas (Bodí et al., 2014), afetando ecossistemas aquáticos (Verkaik et al., 2013) e o abastecimento de água 

(Martin, 2016), conforme aconteceu com o abastecimento de Ansião e Ceira após os fogos de 2017. A avaliação 

e gestão de risco de contaminação após fogos exige urgentemente mais informação sobre o risco de 

contaminação e medidas de mitigação (Nunes et al., 2018a). No entanto, e apesar de trabalhos recentes sobre 

erosão e contaminação em áreas ardidas, existem ainda dificuldades em entender, avaliar e quantificar a 

mobilização e transporte dos contaminantes em áreas ardidas, e os seus impactos em massas de água de maior 

dimensão (Nunes et al., 2018b). 

Surge assim o projeto FRISCO (PCIF/MPG/0044/2018), financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia 

no âmbito do programa de financiamento de Projetos de Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico 

no âmbito da Prevenção e Combate de Incêndios Florestais. O projeto visa fornecer aos gestores nacionais da 

água e floresta informação baseada em ciência, e em tempo útil, sobre o risco de contaminação para as massas de 

água a jusante de fogos rurais, e sobre metodologias para minimizar o risco e mitigar as consequências. 

2. ENQUADRAMENTO 

Para atingir estes objetivos, o projeto FRISCO conta com uma equipa multidisciplinar, combinando parceiros 

académicos e gestores da água: 
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• a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa lidera o projeto e traz experiência na avaliação e 

modelação de processos hidrológicos em áreas ardidas; 

• o Instituto Superior de Agronomia da Universidade de Lisboa traz experiência na análise do 

comportamento e impacto dos fogos rurais; 

• a Águas de Portugal – Serviços Ambientais traz experiência prática na gestão de recursos hídricos; 

• a Universidade de Aveiro traz experiência na recolha e análise de dados hidrológicos em áreas ardidas; 

• o projeto conta ainda com o apoio do Instituto da Conservação da Natureza e Florestas, as 

Universidades de Wageningen (Países Baixos) e Swansea (Reino Unido), e a ação COST Firelinks, 

para garantir a interação com a comunidade de gestores da água e com outros investigadores que 

trabalham nesta temática à escala Europeia. 

O projeto FRISCO irá atingir os seus objetivos abordando diretamente duas falhas de conhecimento, tirando 

partido de investigação recente sobre comportamento do fogo e paisagens ardidas (Nunes et al., 2018b): 

1. A ligação entre características do fogo e impactos hidrológicos não é ainda clara (Santín et al., 2016; 

Shakesby et al., 2016). Isto pode ser ultrapassado combinando deteção remota e modelos numéricos 

com estudos sobre impactos dos fogos na vegetação e solos (Cardil et al., 2019; Chafer et al., 2016; 

Moody et al., 2016) para estimar os impactos hidrológicos em grandes áreas ardidas. 

2. Os impactos dos fogos no transporte de contaminantes são pouco estudados (Keesstra et al., 2018). Isto 

pode ser ultrapassado com avanços recentes sobre conetividade de paisagens (Martínez-Murillo & 

López-Vicente, 2018; Keesstra et al., 2018) e modelação hidrológica de áreas ardidas (Nunes et al., 

2018c), que podem ser aplicados a escalas relevantes para a gestão da água se combinados com 

estudos de campo sobre mobilização de contaminantes (Campos et al., 2016). 

O projeto focar-se-á em 4 áreas de estudo em Portugal, representativas de vários tipos de massas de água que 

constituem fontes de água para abastecimento doméstico e industrial. Para cada uma, e no período entre 2001 e 

2018, o projeto irá: 

1. caracterizar os impactos dos fogos na vegetação e solos, combinando imagens de satélite, dados de 

campo e modelos de comportamento do fogo; 

2. combinar esta informação com novas abordagens ao estudo e modelação da conectividade hidrológica 

para avaliar os impactos dos fogos na mobilização e transporte de contaminantes para as linhas de 

água; 

3. em coordenação com gestores de recursos hídricos, caracterizar e mapear a ocorrência passada de 

eventos de contaminação após fogos. 

O projeto FRISCO irá então combinar os resultados destas tarefas para desenvolver dois produtos orientados 

para a gestão prática da água em áreas sujeitas a fogos: 

4. desenvolver um índice de risco de contaminação após fogos, analisando informação sobre os impactos 

dos fogos na vegetação e solos, mobilização e transporte de contaminantes e episódios de 

contaminação com ferramentas estatísticas e de aprendizagem artificial. O índice será desenvolvido 

com gestores da água e implementado como uma ferramenta na internet que poderá ser aplicado 

imediatamente após a ocorrência de fogos. 

5. integrar o índice de risco num modelo estocástico de ocorrência e fogos (Alcasena et al., 2019; Benali et 

al., 2017), usando-o para testar soluções de mitigação - gestão florestal, estabilização de emergência, e 

tratamento de água - sob o clima atual e cenários futuros. O estudo envolverá atores locais e os 

resultados serão sumarizados num manual prático de gestão de contaminação após fogos, 

disponibilizado na internet. 

3. CONCLUSÕES 

O projeto FRISCO irá contribuir para avançar o conhecimento sobre a relação entre fogos, vegetação, solos e 

água, superando uma limitação importante ao progresso nesta área; entender e avaliar os impactos dos fogos nos 

serviços hidrológicos das florestas; e incluir o fogo na avaliação dos impactos das alterações climáticas e do uso 

do solo nos recursos hídricos, o que constitui atualmente uma incerteza na criação de medidas de adaptação.Os 

aquíferos... 
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